
Nosso encargo é edificar uma igreja de vencedores, onde 
cada membro é um sacerdote e cada casa uma extensão 
da igreja, conquistando, assim, a nossa geração através 

de células que se multiplicam uma vez ao ano, para a 
Glória de Deus. 

 

  
 
 
 
 
EDIFICAÇÃO PARA A CÉLULA – 07.04.2019 
 
TEMA: “A EXPERIÊNCIA DE TOMAR A CRUZ”                                                                  PR. SILVIO GALLI                                                                                                           
                                                                                                                                                  
 SUGESTÃO QUEBRA-GELO: 
“Um dia perguntaram a uma serva do Senhor, o que ela mudaria em sua igreja. Ela respondeu:  
Mudaria Eu mesma!”   
A Igreja que vai impactar o mundo, não é a que você está indo. É a que você está sendo!   
Seja a Igreja que você quer! Seja a Igreja que Jesus quer!  
 

LOUVOR/ADORAÇÃO:   “Eu sou teu (Gabriela Rocha) Que Ele cresça (Deigma Marques)  
  
DIZIMOS/OFERTAS:  Encontrando razões nos Salmos para ofertarmos.  
 No Salmo 116:12 o salmista declara: “Que darei ao Senhor por todos os seus benefícios para 
comigo?”  
No Salmo 96:9 o salmista diz: “Tributai ao Senhor glória devida ao seu Nome; trazei ofertas e 
entrai em seus átrios.”  
No Salmo 35:27 encontramos o salmista declarando: “Cantem de júbilo e se alegrem os que tem 
prazer na minha retidão; e digam sempre: Glorificado seja o Senhor, que se alegra na 
prosperidade do seu servo.”    
 
EDIFICAÇÃO: A experiência de tomar a Cruz.  (Lucas 14:25-27)  
Infelizmente muitas pessoas tem um entendimento equivocado sobre o que Jesus disse sobre 
tomar a cruz.   Existe na caminhada cristã três tipos de seguidores de Jesus: 

A) A multidão: seguia-o por causa dos sinais e das curas que Ele fazia. 

B) Os seguidores ocasionais: O procuravam apenas para se aconselharem.                                             

(Nicodemos João 3:1-3) (O Jovem rico Mateus 19:16-26) 

C) Os discípulos: “e qualquer que não tomar a SUA CRUZ e vier após mim, não pode ser meu 

discípulo.” (Lucas 14:27)                                                                                                                            

Com Jesus exige-se um outro nível de compromisso e o principal deles é TOMAR A CRUZ.                                                                 

Erros mais frequentes sobre o significado de tomar a sua cruz.  
1º Aqueles que atribuem todo tipo de aflição que acontecem em sua vida como o tomar a cruz.  

2º Aqueles que comparam a sua cruz com a CRUZ DE CRISTO.  
3º Aqueles que se diminuem por achar que ter uma imagem negativa de si mesmo,  
estão carregando a Cruz.  
4º Aqueles que querem repartir a sua cruz com os outros.  
5º Aqueles que não sabem que a cruz exige sacrifícios. 



O QUE SIGNIFICA TOMAR A CRUZ. 
                                                                                                                                                                  
1º Negar a si mesmo. (Lucas 9:23                                                                                               
O que significa a expressão “Negue-se a si mesmo?”                                                                     
É amar ao Senhor acima de todas as coisas. É dizer não a natureza decaída.                            
É colocar Deus acima de tudo. 
  
2º Perder a sua vida. (Mateus 16:25)                                                                                                 
A palavra “VIDA” aqui não é o sentido da existência física, nem a alma, mas o nosso 
“EU”. O “psique” é o ego, a personalidade humana, que pensa, sente, planeja e 
escolhe.                                                                                                                                                    
O homem comprometido com Cristo não perde sua individualidade, mas submete a 
sua vontade a Cristo.                                                                                                                             
Sua personalidade é absorvida por Cristo e descobre a sua verdadeira identidade.  
Podemos ver isto claramente, na vida do Apóstolo Paulo. (Gálatas 2:20/ I Co. 4:3-4)  
 
A auto valorização de Paulo e sua identidade não estão ligadas à avaliação das 
pessoas. Ele não buscava sua identidade nos cristãos de Corinto.  
Apesar de ter sido considerado um dos homens mais influentes do mundo e o mais 
influente no Ocidente o Apóstolo disse:  
“Esta afirmação é fiel e digna de toda aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para 
salvar os pecadores, dos quais EU SOU O PIOR.” (I Timóteo 1:15)   
O Apóstolo Paulo não conecta seus pecados e suas realizações com sua identidade. 
Embora ele se considere o principal dos pecadores, isto não o impede de realizar a 
obra de Deus e cumprir o seu chamado.  
 
O patamar que Paulo alcançou e o de não pensar mais em si.                                                 
O estágio que ele alcançou e que não o seu “EGO” não chama a atenção para si. 
Quando faz algo certo ou errado não mais relaciona a si mesmo.  
“Na experiência da Cruz não é pensar em mim mesmo como se fosse mais.                   
Nem pensar em como se fosse menos. E PENSAR MENOS EM MIM.”  
Quando ando pelo principio da Cruz, “ mato a necessidade que tenho de pensar em 
mim. Não vivo implorando atenção. A critica não me incomoda e nem tira o meu 
descanso.” 
É saber que pertenço a ELE por Criação e por Redenção.                                                              
O que isto representa para nós hoje?  
Estamos dispostos a renunciar pai, mãe, filhos e tudo que temos por amor a Jesus? 
(Mateus 10:37)  
Valorizamos a vida eterna mais do que a vida deste mundo?  
ELE tem o primeiro lugar em sua vida? Qual o lugar de Cristo em seus planos? 


